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CRISE REVELA LIMITES DAS ESTRATÉGIAS DE CRESCIMENTO LIDERADAS PELA EXPORTAÇÃO

Relatório destaca necessidade de equilibrar demanda interna e externa

Genebra, 14 de setembro de 2010 – Os países em desenvolvimento deveriam repensar as suas políticas em prol do progresso econômico sustentável, se as suas atuais estratégias de crescimento econômico e criação de emprego se baseiam fortemente na expansão das exportações, adverte o Relatório sobre Comércio e Desenvolvimento 2010 (TDR, na sigla em inglês). O relatório afirma também que diz que a proposta de um crescimento liderado pela exportação terá cada vez mais restrições, agora que o boom de consumo financiado pelo endividamento nos Estados Unidos terminou.
A economia dos EUA deixará de servir como motor de crescimento da economia global, diz o relatório, e nem a China, a área do Euro ou o Japão devem assumir esse papel no futuro próximo. Políticas para o crescimento econômico sustentável, criação de empregos e redução da pobreza devem ser baseadas no estabelecimento de uma mistura equilibrada de demanda interna e externa, aconselha o estudo.

O Relatório sobre Comércio e Desenvolvimento 2010¹, cujo o subtítulo é "Emprego, globalização, e desenvolvimento",  foi lançado hoje.
O TDR 2010 alega que, em primeiro lugar, nem todos os países podem obter sucesso com as estratégias de desenvolvimento utilizando a liderança das exportações ao mesmo tempo - algumas nações, afinal, têm de ser consumidores líquidos de produtos exportados. Em segundo lugar, os mercados globais de exportação tendem a crescer muito mais lentamente do que nos anos anteriores à recessão global, tornando o exercício de tais estratégias cada vez mais difícil. E terceiro, ao competir para o sucesso das exportações mantendo baixos os custos de mão-de-obra cria-se uma "corrida ao fundo do poço" nos salários, o que é contraproducente para reduzir a pobreza e criar empregos. Em vez disso, os países devem se esforçar mais do que no passado para criar um círculo virtuoso de maior investimento em capital fixo que leva a um crescimento da produtividade mais rápido com aumentos salariais correspondentes. Isto permitiria uma constante expansão da demanda interna, com contínuo aumento de empregos. As estratégias de desenvolvimento precisam de um equilíbrio entre fortalecimento da demanda doméstica e a orientação à exportação, insiste o estudo.
Nos Estados Unidos, um ajuste para baixo do consumo parece inevitável, adverte o TDR. Com o colapso do mercado imobiliário do país, as famílias foram forçadas a reduzir os níveis relativamente elevados de endividamento, e os consumidores americanos se tornaram consumidores menos gastadores. Antes da crise, os gastos dos consumidores americanos  absorviam aproximadamente 16% da produção de todo o mundo. Além disso, os EUA tem de lidar com o problema relacionado à crise da perda de 8 milhões de postos de trabalho, ao mesmo tempo em que medidas de estímulo fiscal do governo se esgotam no decorrer de 2010. Nessas circunstâncias, é muito improvável que os Estados Unidos reassumam seu antigo papel como locomotiva da demanda mundial. Também é improvável que outros países assumam esse papel, dizem os economistas da UNCTAD.

Na China, deslocar as principais fontes de crescimento e de criação de emprego dos investimentos fixos e exportações para o consumo é agora um objetivo político oficial. As importações chinesas já subiram acentuadamente, e o superávit em conta corrente será obrigado a diminuir significativamente em 2010. No entanto, o consumo das famílias na China ainda é apenas cerca de um oitavo dos Estados Unidos, e a composição de consumo favorece mais os bens produzidos localmente. Assim, a China está longe de ter o potencial para se tornar o único novo motor do crescimento global. "Os efeitos líquidos dos ajustes norte-americanos e chineses em conjunto serão deflacionários na economia mundial, enquanto eles não seriam suficientes para desanuviar os grandes desequilíbrios globais", observa o Secretário-Geral da UNCTAD, Supachai Panitchpakdi, na apresentação do TDR.
A chave para o reequilíbrio mundial é o ajuste expansionista nas economias industrializadas que têm os maiores superávits, argumenta o relatório. No Japão e na Alemanha, há uma margem considerável para o aumento do consumo das famílias com base em aumentos salariais. No entanto, a recuperação da recessão não tem sido impulsionada até então por uma expansão da demanda interna desses países. Pelo contrário, como antes da crise, a força motriz da sua recuperação tem sido o forte crescimento das exportações. A ênfase na austeridade fiscal na área do euro atenua mais as perspectivas de materializar um estímulo substancial da demanda por este lado, observa o relatório.

Assim, economias em desenvolvimento e de mercados emergentes, que muitas vezes dependem fortemente da demanda externa, pode ter uma necessidade especial de se esforçar para o crescimento e as estratégias de emprego que dependam mais da demanda interna do que no passado, sugere o TDR. O crescimento liderado pela exportação com base na compressão dos salários não é sustentável para muitos países durante um longo período, revela o relatório. Isso ocorre porque nem todos os países podem obter sucesso com esta estratégia e, simultaneamente, porque há limites para o quanto a participação do trabalho na renda total pode ser reduzida. Nos países que adotaram essa estratégia, os problemas de emprego, muitas vezes persistem, porque as exportações não cresceram tanto quanto o esperado ou como os ganhos de produtividade foram utilizados para reduzir os preços de exportação em vez de aumentar de salários que poderiam ter gerado novos empregos através do aumento da demanda interna.

Na América Latina, entre 1980 e 2002, o PIB per capita praticamente estagnou, o desemprego aumentou, e a produtividade média diminuiu. Na África, mais de 20 anos de políticas macroeconômicas ortodoxas e as reformas políticas tiveram um sucesso limitado na criação de condições para um crescimento rápido e sustentável, em particular na África Subsaariana. "Até o final da década de 1990, a estrutura de produção da subregião era uma reminiscência do período colonial, composto majoritariamente da agricultura e da mineração", observa o relatório. Mesmo na Ásia, onde o PIB e a produtividade têm crescido rapidamente durante muitos anos, há uma necessidade de reforçar os fatores domésticos de criação de empregos para providenciar empregos decentes para uma grande parte da força de trabalho, diz o estudo.

De 2003 até a véspera da crise em 2008, o crescimento e o rendimento melhorou significativamente em todas as regiões em desenvolvimento. Isso foi em parte devido a uma reorientação para as políticas macroeconômicas mais expansionistas, mas principalmente por causa dos efeitos favoráveis da economia mundial em expansão. É pouco provável que o ambiente externo para os países em desenvolvimento seja tão favorável no ano que vem, adverte o TDR. Isto pontua a necessidade de centrar estratégias de crescimento na demanda doméstica.
No entanto, "um novo foco no fortalecimento da demanda interna como motor de criação de emprego e menos dependente nas exportações para o crescimento que muitos países fizeram no passado não deve ser encarada como um refúgio da integração na economia global" sugere o Secretário-Geral Supachai Panitchpakdi na introdução do relatório. Os países em desenvolvimento precisam obter divisas para financiar as suas importações necessárias, especialmente de bens de capital. Além disso, a concorrência internacional entre empresas pode estimular a inovação e o investimento por parte dos produtores em seus setores de bens comercializáveis.
***  **  ***
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